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benefício

Oito novas cidades já 
estão com inscrições 

abertas para programa 
Pra Ter Onde Morar – 

Aluguel Social, somando 
agora 35 cidades 

atendidas pela iniciativa

Aluguel 
Social 
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bombardeio

paulinha abelha

Exército russo confirma 
início de bombardeios 

na Ucrânia

Vocalista da banda 
Calcinha Preta morre 

aos 43 anos
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“A Polícia Penal do Estado de Goiás é a grande responsável, hoje, por 
penitenciária não ser quartel-general de bandidos ou facção”, afirma Caiado

governo  |  6

segurança pública

Número de foragidos 
cai 94% em Goiás

“Todas as obras em 
andamento e iniciadas nesta 
gestão serão entregues”, 
garante Rogério Cruz   
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n União Marconi Perillo-Gus-
tavo Mendanha? Bom para ali-
mentar o noticiário político com 
especulações, mas uma junção 
de egos quase impossível. E ain-
da tem Jorcelino Braga, dono do 
Patriota, para complicar.

n Braga, como se sabe, vive 
declarando publicamente 
que é inimigo de Marconi e 
que não convive com ele em 
hipótese alguma. Seu par-
tido, por ora, é o único que 
pode abrigar Mendanha.

n A nova sede da Assem-
bleia é uma obra impressio-
nante. Mais que as instala-
ções físicas, espetaculares, 
chama atenção a instrumen-
tação tecnológica que está à 
disposição dos 41 deputados.

n O governador Ronaldo 
Caiado tem mais surpresas 
para tirar do bolso do co-
lete, além do inesperado 
anúncio de apoio do prefei-
to Rogério Cruz. Uma delas 
virá da conversão de um de-
putado estadual.

n Depois do erro de não 
aproveitar os quatro anos 
que ganhou no Senado para 
construir uma base para se 
eleger deputado federal, Luiz 
do Carmo vai insistir em uma 
candidatura avulsa à reelei-
ção. E perder feio.

n É difícil imaginar um ce-
nário onde o prefeito Rogé-
rio Cruz apoia a reeleição do 
governador Ronaldo Caiado 
e seu partido, o Republica-
nos, toma outro rumo. Sem 
Cruz, a sigla da Igreja Uni-
versal se esvazia.

n Uma possibilidade é o Re-
publicanos lançar João Campos 
para o Senado, como candi-
dato avulso, mas apoiando a 
reeleição de Caiado. É uma hi-
pótese que depende ainda de 
manifestação do TSE.

n Contra a opinião do seu 
secretário da Fazenda An-
dré Rosa, o prefeito Gusta-
vo Mendanha concedeu há 
pouco tempo ao funciona-
lismo municipal reajuste de 
10% a título de data-base, 
mas sufocou o caixa.

n Agora, Mendanha está sob 
pressão para autorizar o aumen-
to do piso salarial dos professo-
res em 32,24%, que o governa-
dor Ronaldo Caiado já deu na 
esfera estadual. A prefeitura não 
tem a menor condição. 

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

É inédito na história de Goiás: a 7 meses ou 210 dias para a eleição de outubro, a oposição ainda não 
definiu um candidato para enfrentar o governador Ronaldo Caiado, que segue favorecido pela ausência 
de contraponto em um momento em que a pré-campanha já está avançada e o debate sucessório ple-
namente instalado... pelo lado da situação. Não há nomes oficializados nem muito menos um projeto 
alternativo de poder, mesmo com as especulações em torno de Marconi Perillo, Gustavo Mendanha, 
Major Vitor Hugo e Wolmir Amado, cada um no seu quadrado, mas nenhum deles capaz até hoje de pelo 
menos uma declaração assertiva no sentido de que será candidato, todos batendo na monótona tecla 
de que está à disposição e segue avaliando o processo, sem coragem, no entanto, para tomar posição. 
O governador, enquanto isso, ocupa todos os espaços e dá passos largos no rumo da reeleição desde 
quando articulou a bem-sucedida composição com o MDB, cujo efeito, está mais do que comprovado, foi 
simplesmente o esvaziamento da oposição, o que se completa agora com o anúncio de apoio do prefei-
to de Goiânia Rogério Cruz. Tudo isso é prenúncio de vitória nas urnas por um motivo muito simples: em 
Goiás, raras foram as vezes em que alguma disputa eleitoral trouxe surpresas e quando isso aconteceu 
havia razões objetivas (Marconi Perillo em 1998) que hoje não existem nem de longe. O resultado é 
sempre o esperado e nessa linha de raciocínio a reeleição de Caiado segue com o favoritismo.

MAU JORNALISMO DA COLUNA GIRO, EM O POPULAR, RESVALA PARA A LEVIANDADE
A coluna Giro, em O Popular, deveria ser o mais importante espaço da imprensa política em Goiás, mas não perde o hábito de se comportar com 
arrogância e despreza a ética editorial que deveria nortear o seu conteúdo. Em uma nota, nesta semana, ela publica, entre aspas, uma declaração 
anônima que agride o governador Ronaldo Caiado chamando-o de “truculento” – sem fundamentar a acusação e, repetindo, mantendo incógnito 
o nome de quem teria lançado essa veleidade. Um “tucano”, segundo Giro. Isso, leitoras e leitores, é inaceitável, tanto em se tratando de Caiado 
quanto de qualquer outro, inclusive seus adversários. Declarações aspadas, sem identificar o autor, afrontam as normas da boa conduta jornalísti-
ca, ainda mais quando baixam o nível e ofendem pessoas. Precisam ser usadas com cuidado e em contexto específico, geralmente de proteção da 
fonte. São incompatíveis em uma coluna que se pretende séria e responsável e apregoa a credibilidade das suas publicações, mas, quase sempre, 
não passam de invenções. Em um jornal de respeito, Caio Salgado teria a orelha puxada diante da leviandade que cometeu. 

JOÃO CAMPOS VIVE MOMENTO DRAMÁTICO, COM RISCOS PARA O SEU FUTURO
A situação do deputado federal João Campos tornou-se dramática com o anúncio do prefeito de Goiânia Rogério Cruz de que vai apoiar a reeleição do 
governador Ronaldo Caiado. Com a notícia, transformou-se em fumaça o único elemento que Campos tinha a seu favor para arrebatar a sonhada candi-
datura ao Senado, para o que, a propósito, ele não tem o chamado “perfil majoritário”, ou seja, as condições de universalidade para convencer o eleitor a 
sufragar o seu nome. Sem esse cacife, ele esperava contar com o poder de pressão criado pela expectativa de presença do Republicanos na base de Caiado 
ou em uma coligação adversária. Mas o Republicanos, com Rogério Cruz, que é a sua maior estrela, já definido, perdeu a condição de exigir ou de negociar 
em posição confortável a candidatura de João Campos. E, não se alinhando com Caiado, irá para a oposição enfraquecido. Tanto em um cenário, apoiar 
reeleição do governador, quanto em outro, alinhar-se contra, inviabilizando a postulação do deputado-delegado ao Senado e o deixando em um mato 
sem cachorro: se refluir para buscar mais um mandato na Câmara Federal, é um candidato sem grandes chances já que as suas bases foram praticamente 
absorvidas por Jeferson Rodrigues, preferido pela Igreja Universal (da qual Campos sequer faz parte).

ROGÉRIO CRUZ VAI PARA AS RUAS E ASSUME POSTURA PROATIVA
É nítida a mudança de forma e conteúdo na comunicação do prefeito de Goiânia Rogério Cruz, que também mostra disposição para assumir 
um novo papel como liderança administrativa número um de Goiânia. Cruz deixou o gabinete e foi para as ruas, além de partir para uma 
agenda de entrevistas – como se dizia antigamente – em toda a imprensa escrita, falada e televisada. Boas notícias jorram aos borbotões, 
antigos focos de crise são enfrentados e caminham para serem superados. Trabalho competente na área de divulgação, portanto, do novo 
secretário de Comunicação do Paço Municipal Tony Carlo Bezerra Coelho. 

MENDANHA DIZ QUE SUA CANDIDATURA ATENDE A “CONVOCAÇÃO” DO POVO
O autor dessa coluna recebeu um vídeo em que o prefeito Gustavo Mendanha, falando a uma plateia que não aparece, informa que vai deixar o 
mandato nos próximos dias para “atender a uma convocação do povo do meu Estado para disputar o governo”. Para um rapaz que ainda não tem 
40 anos, adotar esse tipo de discurso messiânico e retrógrado é uma vergonha. Isso, no passado, foi abusivamente usado por Iris, que sempre se 
sacrificava para atender aos desígnios de Deus e da população. Iris nunca quis ser candidato a nada, o “povo” é que exigia a sua participação nas 
eleições. Esse tipo de conversa acabou influenciando negativamente as campanhas do velho cacique, mesmo porque mostra um vazio de ideias, 
nas três derrotas que tomou para governador. Mendanha, pelo que se vê, é incapaz de justificar a sua candidatura. Como é que, com 13º de in-
tenções de voto, segundo a 1ª pesquisa Serpes, dos quais entre 7 e 8 pontos podem ser atribuídos a Aparecida e o restante aos colégios eleitorais 
próximos, Mendanha estaria ainda que metaforicamente sendo “convocado pelo povo” para alguma coisa? É risível.

DELEGADO WALDIR CRESCE COMO ALTERNATIVA PARA O SENADO
Aparentemente, parece ser assunto decidido a escalação do ex-ministro Henrique Meirelles na vaga de candidato a senador na chapa 
da reeleição do governador Ronaldo Caiado – é o melhor nome, com o perfil bem ajustado à missão. O anúncio dessa definição não 
deveria passar de março, sob risco de ameaçar a estabilidade do próprio PSD – que necessita estar posicionado quanto a apoiar Caiado 
para receber filiações importantes como a de José Nelto e Lissauer Vieira, que, no entanto, condicionam a nova sigla a que se agre-
garão à sua presença na base caiadista. Mas, se a indicação de Meirelles não vingar na chapa governista, há uma nova possibilidade 
em curso: o deputado federal Delegado Waldir, que tem se saído crescentemente bem nas pesquisas e parece estar em fase de 
consolidação de uma imagem adequada a um pleito majoritário que o habilitaria a postular o Senado com chances de vitória.  

NUNCA ACONTECEU ANTES: A 7 MESES DA ELEIÇÃO, 
OPOSIÇÃO AINDA NÃO TEM CANDIDATO DEFINIDO
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pra ter onde morar

Aluguel Social chega a mais 8 cidades

Mais oito cidades 
goianas se jun-
tam, a partir desta 

semana, a outras 27 que 
já estão em atendimento 
pelo Governo de Goiás no 
programa estadual Pra Ter 
Onde Morar – Aluguel So-
cial. Os novos municípios 
contemplados são: Crista-
lina, Goianésia, Goianira, 
Itumbiara, Mineiros, Pla-
naltina, Santo Antônio do 
Descoberto e Uruaçu. Os 
interessados devem fa-
zer a inscrição no site da 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab), no endereço 
www.agehab.go.gov.br. O 
edital com as regras e re-
quisitos para participar do 
programa também estão 
disponíveis no site.

Com projeção de con-
templar 30 mil famílias, 
o Aluguel Social garante 
segurança habitacional 
imediata às famílias em 
situação de superendivi-
damento e que ainda não 
têm moradia própria. Os 
recursos são provenien-

tes do Fundo de Proteção 
Social do Estado de Goi-
ás (Protege), coordenado 
pelo Gabinete de Políticas 
Sociais (GPS) da Governa-
doria, dentro do programa 
Goiás Social. “Temos de dar 
condição para as pesso-
as morarem dignamente, 
viverem tranquilas e em 
paz”, ressaltou o governa-
dor Ronaldo Caiado.

Para o presidente da 
Agehab, Pedro Sales, o 
programa reflete a sen-
sibilidade do Governo de 
Goiás em atender os mais 
prejudicados com a cri-
se econômica e sanitária 
causada pela pandemia 
da Covid-19. “Continuamos 
fazendo tudo que está ao 
nosso alcance para agili-
zar o cadastro e aprovação 
das famílias, sem perder 
de vista a seriedade da 
análise da situação de 
vulnerabilidade. Estamos 
atendendo quem realmen-
te precisa”, afirmou Sales.

Como funciona
O auxílio do Aluguel 

Social é concedido pelo 
prazo de 18 meses, com 
possibilidade de prorro-
gação por igual período. 
Ao longo do tempo da 
concessão, há acompa-
nhamento social, com es-
tímulo para recolocação 
ao mercado de trabalho. 
A atuação do Governo de 
Goiás é correlacionada a 
outras ações de políticas 
sociais para qualificação 
profissional, empreende-
dorismo, geração de ren-
da, planejamento e edu-
cação financeira.

A Agehab já entregou 
cartões do Aluguel Social 
para cerca de 4,6 mil famí-
lias em quatro municípios: 
Goiânia, Aparecida de Goi-

ânia, Trindade e Águas Lin-
das. Além dessas cidades, 
já estão em atendimento 
também Anápolis, Senador 
Canedo, Valparaíso, Novo 
Gama, Formosa e Luziânia. 
Em todas elas, as inscrições 
também seguem abertas 
ou em fase de entrega de 
documentação dos apro-
vados convocados.

Outras 15 cidades do 
Norte e Nordeste do Esta-
do, atingidas pelas fortes 
chuvas e incluídas no de-
creto estadual de emer-
gência, estão entre as ci-
dades atendidas. Nesses 
municípios, famílias que 
tiveram moradias com lau-
do de restrição da Defesa 
Civil podem se candidatar. 

Já na Região do Vale do 
São Patrício, Ceres e Rial-
ma completam o grupo de 
municípios contemplados 
até o momento.

Os requisitos básicos 
para ingresso no programa 
são: inscrição no CadÚnico 
no município do aluguel, 
ser maior de 18 anos ou 
emancipado e morar no 
município do aluguel há, no 
mínimo, 3 anos. A prioridade 
é para pessoas e famílias 
em vulnerabilidade socio-
econômica, estudantes da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), beneficiários 
do Programa Universitário 
do Bem (ProBem) e vítimas 
de violência doméstica ou 
pessoas idosas em situação 

de vulnerabilidade.
Além disso, é preciso se 

enquadrar, em ao menos, 
um requisito específico, 
como: situação de moradia 
improvisada; ter perdido 
financiamento imobiliário 
em virtude do não paga-
mento das parcelas; utili-
zar valor igual ou superior 
a 50% da renda no custeio 
de aluguel ou estar com 
75% da renda comprome-
tida com endividamento; 
ser portador de deficiência 
ou ter no núcleo familiar 
pessoa com deficiência 
(PCD); ser vítima de violên-
cia doméstica e familiar ou 
assistida por medida pro-
tetiva; família monoparen-
tal (somente pai ou mãe).

Cristalina, Goianésia, Goianira, 
Itumbiara, Mineiros, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto e Uruaçu já 
estão com inscrições abertas para 
programa Pra Ter Onde Morar – 
Aluguel Social, somando agora 35 
cidades atendidas pela iniciativa
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Famílias de Trindade e Águas Lindas de Goiás recebem cartões do Aluguel Social. Mais 8 municípios abrem inscrições, nesta semana, para novos beneficiários

habitação

Estado entrega mais 416 moradias 
no Residencial Porto Dourado

O Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana 
de Habitação (Agehab), 
entrega, nesta quinta-
-feira (24/2), 416 apar-
tamentos em Goiânia. O 
investimento estadual do 
programa Pra Ter Onde 
Morar – Crédito Parceria é 
de R$ 6,2 milhões, sendo 
R$ 15 mil por unidade.

O presidente da Agehab, 
Pedro Sales, explica que 
esse recurso ajuda a redu-
zir o valor da entrada e das 

prestações do financia-
mento. A solenidade de en-
trega será às 9 horas, no 
Residencial Porto Doura-
do, com presença do pre-
sidente Pedro Sales, que 
representa o governador 
Ronaldo Caiado.

Esta já é a terceira etapa 
do Porto Dourado, totali-
zando 1.408 apartamentos 
disponibilizados, somente 
neste residencial, durante 
a gestão Ronaldo Caiado. 
O empreendimento está 

localizado na região Su-
doeste de Goiânia, pró-
ximo ao Shopping Portal 
Sul, e ocupa uma área de 
aproximadamente 80 mil 
metros quadrados.

Pedro Sales destaca a 
estrutura e facilidade de 
acesso ao local. “A quali-
dade das instalações sur-
preende. É uma área de 
lazer que a gente não vê 
nos locais mais nobres de 
Goiânia, um lugar muito 
bonito”, ressalta.

Segundo ele, o Crédito 
Parceria é uma modali-
dade que auxilia quem 
tem condições de pagar o 
financiamento, mas com 
valores menores ou elimi-
nando a necessidade de 
entrada. “O governador Ro-
naldo Caiado determinou 
que a Agehab atue em vá-
rias vertentes, para ajudar 
quem não tem condição 
nenhuma de pagar pela 
moradia, caso das casas a 
custo zero que já são rea-

lidade em 30 municípios, 
como também com o Cré-
dito Parceria, que pode 
ser recebido por quem 
ganha até três salários 
mínimos”, explica.

A terceira etapa do Por-
to Dourado foi construída 
com recursos em parceria 
do governo federal, por 
meio da Caixa Econômica 
Federal, que disponibiliza 
recursos do Fundo de Ga-

rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para financiamento 
dos beneficiários.

No total, somando in-
vestimentos federal e 
estadual, foram destina-
dos quase R$ 53 milhões 
para a obra. A proposi-
ção e execução foram 
da construtora Vila Bra-
sil Engenharia, também 
responsável técnica pelo 
empreendimento.
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Com mais esta etapa, já são 1.408 apartamentos entregues no Re-
sidencial Porto Dourado, em Goiânia, pela gestão Ronaldo Caiado

Com finalização da terceira etapa do empreendimento, já são 1.408 unidades disponibilizadas 
neste residencial, na gestão do governador Ronaldo Caiado. Investimento estadual, 
proveniente do programa Pra Ter Onde Morar – Crédito Parceria, é de R$ 6,2 milhões
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dias de carnaval

Executivo, Legislativo e Judiciário terão  
ponto facultativo na segunda e terça

A terça-feira de Car-
naval, dia 1º de 
março, já é feriado, 

de acordo com a lei que 
dispõe sobre o regime ju-
rídico dos servidores pú-
blicos de Goiás.

O governador Ronal-
do Caiado (União Brasil) 
publicou a medida no Di-
ário Oficial do Estado de 
10 de fevereiro, por meio 
do Decreto nº 10.043. De 

acordo com a Lei Ordinária 
Nº 20.756, que dispõe so-
bre o regime jurídico dos 
servidores públicos civis 
do Estado de Goiás, não há 
expediente na Terça-feira 
de Carnaval, 1º. Com a de-
cisão, repartições públicas 
estaduais não funcionarão 
entre os dias 26 de feve-
reiro e 1º de março, reto-
mando o expediente às 14 

horas de 2 de março.
O ponto facultativo 

não se aplica aos órgãos 
que, por sua natureza ou 
em razão do interesse 
público, desenvolvam ati-
vidades indispensáveis 
como, por exemplo, uni-
dades de saúde, de poli-
ciamento civil e militar, 
de bombeiro militar, arre-
cadação e fiscalização. 

O Poder Legislativo to-
mou decisão de igual teor 
no Decreto Administrativo 
nº 3.260, de 10 de feverei-
ro de 2022. O decreto de-
finiu, no âmbito da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
de Goiás, que o ponto será 
facultativo do dia 28 de 
fevereiro, segunda-feira, 
até as 14 horas do dia 2 
de março, Quarta-feira 

de Cinzas. Essa definição 
não se aplica aos serviços 
essenciais ao funcio-
namento desta Casa de 
Leis, a exemplo da Polí-
cia Legislativa, sem pre-
juízo de outros, a juízo 
dos respectivos chefes.

O Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJ-GO) também 
definiu que não haverá 
expediente forense no Ju-

diciário goiano na segunda 
e terça-feira de Carnaval. A 
decisão, assim como na 
Justiça Federal, Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e Supremo Tribu-
nal Federal (STF), observa 
a Lei Federal nº 5.010, de 
30 de maio de 1966, que 
dispõe sobre os feriados 
nessas instâncias.

Os três poderes 
(Executivo, 
Legislativo 
e Judiciário) 
decidiram 
decretar ponto 
facultativo 
com início na 
segunda-feira 
de carnaval, em 
28 de fevereiro, 
e término às 14 
horas da quarta-
feira de Cinzas, 
em 2 de março

Sé
rg

io
 R

oc
ha

O governador Ronaldo Caiado (União Brasil) publicou a medida no Diário Oficial do Estado de 10 de fevereiro, por meio do Decreto nº 10.043

mudanças

Secretaria da Economia altera Calendário do IPVA 2022

O Governo de Goiás enviou 
projeto de Lei para a As-
sembleia Legislativa para 
parcelar o IPVA (Imposto 
sobre a Propriedade de Ve-
ículos Automotores) em 10 
vezes. Enquanto aguarda a 
aprovação, a Secretaria da 
Economia alterou proviso-
riamente o calendário de 
pagamento do imposto e 
de licenciamento de 2022 

para motoristas com pla-
cas de finais 1, 2 e 3. A data 
limite para o pagamento 
das três faixas passou para 
o mês de junho. 

O subsecretário da Re-
ceita Estadual, Aubirlan 
Borges Vitoi, esclarece 
que “a mudança nas datas 
foi publicada no Suple-
mento do Diário Oficial 
do Estado no dia 16 des-

te mês”. Também foram 
alterados os prazos para 
o pagamento da segun-

da parcela para as pla-
cas com finais 1, 2 e 3. O 
vencimento passou para 

maio, em dias alternados.
Pela Instrução Nor-

mativa da Secretaria da 

Economia divulgada em 
dezembro do ano passado, 
o contribuinte com a placa 
de final 1 deveria pagar a 
segunda parcela no dia 24 
de fevereiro. Agora passou 
para 2 de maio. O motoris-
ta com a placa de final 2 
deveria pagar a segunda 
parcela em 3 de março. 
Agora a data é 3 de maio. 
Já o motorista com pla-
ca de final 3 pagaria a 
a primeira parcela em 
3 de março. A nova data 
agora será 4 de abril.

Outras mudanças no 
calendário poderão ser 
feitas após aprovação de 
nova lei pela Assembleia 
Legislativa com reflexos 
no pagamento do Im-
posto do ano em curso e 
serão amplamente divul-
gadas no site e nas redes 
sociais do governo.
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A mudança nas datas foi publicada no Suplemento do Diário Oficial do Estado no dia 16 
deste mês. Também foram alterados os prazos para o pagamento da segunda parcela 
para as placas com finais 1, 2 e 3. O vencimento passou para maio, em dias alternados

Enquanto aguarda a aprovação para 
parcelar em até 10 vezes, a Secretaria 
da Economia alterou provisoriamente 
o calendário de pagamento do imposto 
e de licenciamento de 2022 para 
motoristas com placas de finais 1, 2 e 3. 
A data limite para o pagamento das três 
faixas passou para o mês de junho



5QUinTA-feira, 24 de fevereiro DE 2022 cidades

Aspectos técnicos
O secretário municipal 
de Infraestrutura, Everton 
Schmaltz, falou sobre a 
complexidade da obra do 
Viaduto Lauro Belchior. 
“São três níveis, sendo um 
praticamente subterrâneo 
e, aqui, temos um córrego. 
Em termo de engenharia, 
temos várias disposições 
que devem ser levadas a 
cabo, de forma conjunta, 
daí a complexidade da 
obra”, observou.

Schmaltz pontuou, ain-
da, que as estruturas têm 
o objetivo de melhorar 
todo o sistema viário e, ao 
mesmo tempo, corrigir o 

curso do córrego, trabalho 
que envolve pavimenta-
ção, estrutura de concreto, 
iluminação, sistemas de 
segurança e esgoto.

Sobre o andamento das 
obras em geral, o titular 
da Seinfra explicou, ainda, 
que o objetivo principal 
não é só a conclusão, mas 
a efetividade. “São obras 
que devem ser entregues 
já em funcionamento para 
atender à população”.

O secretário municipal 
de Mobilidade, Horácio 
Mello, salientou que as 
ações da Prefeitura con-
seguem quebrar o para-

digma de que “obras são 
apenas para os carros”. 
“Sabemos que complexos 
como o da Jamel Cecílio 
são estruturantes e vêm 
para otimizar o trânsito. 
Porém, destacamos que, 
nelas, são executadas in-
tervenções que garantem 
acessibilidade a ciclistas 
e pedestres, com toda se-
gurança, desde a inaugu-
ração”, pontuou.

Mello frisou, ainda, 
o impacto que viadutos 
exercem sobre o trânsito 
da região. “O viaduto da 
Jamel Cecílio, por exem-
plo, desafoga as vias adja-

centes, enquanto o Lauro 
Belchior melhora a trafe-
gabilidade na BR-153, tão 
comprometida, especial-
mente em horários mais 
críticos do dia”.

Vistoria
O roteiro de visitas in-

cluiu, além das obras do 
Viaduto Lauro Belchior e 
Complexo Viário Luiz José 
Costa, o Terminal Isidória. 
Passou pela Praça Cívi-
ca, onde acontecem as 
intervenções para o BRT 
Norte-Sul, e Avenida Les-
te-Oeste, que está com 
mais de 60% das obras 

executadas. A maratona 
de vistorias se encerrou 
no Viaduto Perimetral, que 

tem 94% dos trabalhos 
executados, e está na fase 
final da pavimentação.

Infraestrutura

“Todas as obras em andamento e iniciadas nesta 
gestão serão entregues”, garante Rogério Cruz

O prefeito Rogério 
Cruz vistoriou, na 
manhã desta quar-

ta-feira (23/02), obras em 
andamento na capital. Ele 
ressaltou que todas as as-
sumidas pela gestão, as-
sim como as iniciadas, es-
tão em pleno andamento e 
serão entregues.

“Esclarecemos, apenas, 
que vivenciamos momen-
tos de chuvas intensas, o 
que atrasa os trabalhos em 
todas as obras. Por isso, a 
importância das vistorias; 
assim, damos à popula-
ção estimativa real de 
entrega”, disse o prefeito.

A maratona de visitas 
começou pelo Viaduto 
Lauro Belchior, o “Viaduto 
da Enel”, que está com 70% 
dos trabalhos executados, 
e seguiu para outros cinco 
locais em diferentes regi-

ões. “As visitas técnicas nos 
permitem avaliar, aprimo-
rar o que for preciso e dar 
à população estimativa de 
conclusão”, afirmou.

Sobre o Viaduto Lau-
ro Belchior, Rogério Cruz 
destacou a importância 
da obra, não só para a 
região, como para a ci-
dade, de um modo ge-
ral. “A expectativa é de 
inaugurarmos o viadu-
to ainda em maio, após 
receber a estrutura da 
empresa e finalizar os 
projetos de ligação. Cer-
tamente, será uma gran-
de festa”, observou.

O prefeito salientou as 
providências tomadas em 
relação às empresas exe-
cutoras que abandonaram 
obras. “São casos um pou-
co mais complexos, uma 
vez que é preciso fazer o 

distrato para, aí sim, pro-
ceder, por exemplo, com 
novas licitações”. Cruz as-
segurou, entretanto, que 
os trâmites correm com 
celeridade.

Sobre o BRT Norte-Sul, 
Cruz elencou as situações 
que comprometem a agi-
lidade das obras. “Além da 
empresa que abandonou 
a obra no Trecho Sul, ti-
vemos as intercorrências 
com chuvas e interven-
ções na Praça Cívica que, 
respeitando o patrimônio 
histórico, devem obede-
cer às determinações do 
Iphan”. Na Praça, as obras 
têm 75% de execução, 
enquanto o Terminal Isi-
dória tem 97%.

Outra obra destacada 
pelo prefeito foi a da Pra-
ça do Trabalhador. Rogé-
rio Cruz lembrou que, em 

decorrência da pandemia, 
reconheceu a necessidade 
de os feirantes retornarem 
à Praça, dado o compro-
metimento de renda. “Isso 
significa que eles traba-
lham exatamente onde as 
obras são executadas e, 
claro, com as chuvas, estão 
sujeitos a intercorrências 
dos alagamentos. Mas, fri-
samos que as obras não 
param”, enfatizou.

Ao retomar o assunto 
relacionado aos índices 
pluviométricos, Rogério 
Cruz explicou que o sis-
tema de drenagem da 
capital não acompanhou 
o ritmo acelerado de cres-
cimento. “Por isso, solici-
tei estudos para que este 
sistema seja completo, ou 
seja, construir soluções 
efetivas para a capital em 
tempos de chuva”.

Prefeito prevê entrega do Viaduto Lauro Belchior para maio. Ele vistoria Complexo 
Viário Luiz José, Terminal Isidória, Praça Cívica, Avenida Leste-Oeste e Viaduto da 
Perimetral. “Visitas técnicas nos permitem avaliar, aprimorar o que for preciso 
e dar à população estimativa de conclusão das obras”, afirma Rogério CruzFo
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O prefeito Rogério Cruz durante vistoria a seis obras em 
andamento na capital: maratona inclui Viaduto Lauro 
Belchior, Complexo Viário Luiz José, Terminal Isidória, 
Praça Cívica, Avenida Leste-Oeste e Viaduto da Perimetral 

conta de água

Mais de 33 mil goianienses podem ser beneficiados com tarifa social
Dados do Cadastro Úni-
co para Programas So-
ciais do Governo Fede-
ral (CadÚnico) mostram 
que Goiânia tem 33.777 
pessoas, de um total de 
127.652 mil cadastra-
das, que se enquadram 
na faixa de extrema po-
breza, e podem solicitar 

inscrição na tarifa social 
prevista no contrato da 
Prefeitura de Goiânia 
com a Saneago.

O presidente da Agên-
cia de Regulação de Goi-
ânia (AR), Paulo César Pe-
reira, explica que a Lei Nº 
11.445, de 05 de janeiro 
de 2007, que estabelece as 

diretrizes nacionais para 
o saneamento básico, 
prevê que, na regulação 
do serviço, sejam cria-
das tarifas sociais para 
quem tem menos renda.

“Esse benefício foi as-
segurado pela Prefeitura 
de Goiânia, que colocou 
em que termos do con-

trato de concessão com 
a Saneago, essa tarifa 
social tem que ser conce-
dida, cumprindo o marco 
regulatório”, explica o 
presidente da AR.

Uma nova resolução foi 
aprovada e será publicada 
pela Agência de Regulação 
de Goiânia nos próximos 

dias. Objetivo é simplificar 
o processo de conferência 
de quem tem o direito ao 
benefício. “Conceder aces-
so do cidadão ao consu-
mo da água é promover 
saúde e qualidade de 
vida”, observa o prefeito 
de Goiânia, Rogério Cruz.

Para solicitar o bene-

fício junto à Saneago, é 
preciso entrar em contato 
com a Central de Relacio-
namento da Companhia, 
por meio do número 
0800 645 0115, ou então 
agendar atendimento em 
uma unidade Vapt Vupt, 
com os documentos pes-
soais e conta de água.

Sobre o andamento das obras em geral, o secretário Everton Schmaltz 
explicou, que o objetivo principal não é só a conclusão, mas a efetividade
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Investimento de R$ 18 milhões
Desde 2019, a adminis-
tração penitenciária de 
Goiás já recebeu mais 
de R$ 18 milhões em in-
vestimentos. Os recursos 
foram utilizados em re-
forma de estrutura física 
e construção de unidades 
prisionais, aquisição de 
armamentos e munições, 
novas viaturas e resso-
cialização dos detentos. 
Deste montante, R$ 13,4 
milhões são recursos do 

Governo de Goiás e R$ 
5,3 milhões destinados 
pela União.

Dentre as aplicações 
dos recursos, destaque 
para a conclusão das uni-
dades prisionais de Águas 
Lindas e Planaltina, no 
Entorno do Distrito Fe-
deral. Além disso, foram 
adquiridos equipamentos 
hospitalares para 22 uni-
dades básicas de saúde 
das unidades prisionais 

do Complexo Prisional 
de Aparecida de Goiânia, 
Águas Lindas, Anápolis, 
Caldas Novas, Catalão, 
Formosa, Goianésia, 
Itaberaí, Itumbiara, Ja-
taí, Luziânia, Morrinhos, 
Niquelândia, Orizona, 
Novo Gama, Quirinópo-
lis, Rio Verde, Santo An-
tônio Descoberto, Trin-
dade e Valparaíso.

A Dgap também inves-
tiu na compra de equipa-

mentos para melhorar o 
trabalho dos servidores 
penitenciários. Ao longo 
destes três anos, foram 
adquiridas 120 pistolas 
automáticas, 334 pisto-
las semiautomáticas, mi-
nicomputadores padrão 
mini desktop (conjunto 
formado por equipamento, 
monitor de 23 polegadas e 
acessórios), 169 monitores 
de 23 polegadas e impres-
sora de etiquetas.

segurança

Número de foragidos no sistema 
penitenciário cai 94% em Goiás

Um conjunto de 
ações tomadas 
pelo Governo de 

Goiás mudou a realidade 
do sistema penitenciá-
rio e reduziu os eventos 
de fuga no Estado. Entre 
dezembro de 2018 e de-
zembro de 2021, o núme-

ro de fugas caiu 70,7%, 
de 65 ocorrências para 
19. No mesmo período, a 
quantidade de foragidos 
reduziu 94,3%, de 354 
para 20. Por outro lado, 
a apreensão de armas de 
fogo subiu de 21 para 32.

“A Polícia Penal do Es-
tado de Goiás é a grande 
responsável, hoje, por 
penitenciária não ser 
quartel-general de ban-
didos ou facção”, afirma 
o governador Ronaldo 

Caiado. “Esses índices 
caíram pela capacidade 
que a Diretoria-Geral de 
Administração Penitenci-
ária (Dgap) tem de fazer 
o combate e fiscalização 
correta dentro do sistema 
prisional goiano”, conclui.

Para o diretor-geral de 
Administração Penitenciá-
ria, Josimar Pires, um dos 
motivos para a redução 
dos números é o aumento 
das revistas (gerais e roti-
neiras), mesmo sem elevar, 

de maneira significativa, a 
quantidade de policiais 
penais nos presídios. “As 
condições de trabalho 
apropriado refletem na 
segurança, na redução 
dos números. Quanto 
mais a gente aproxima a 
segurança do ambiente 
prisional, menos chances 
existe de o preso planejar 
e lograr êxito em fugas e 
motins”, explica.

Em 2018, foram reali-
zadas apenas três revistas 

gerais e 63.622 rotineiras. 
Em 2021, foram 71.388 
revistas rotineiras (au-
mento de 12,2%) e 1.124 
revistas gerais (cresci-
mento de 37.000%). Essas 
revistas podem ser rea-
lizadas até mais de uma 
vez por dia na unidade. 
São examinados, além 
de pessoas, materiais e 
alimentos (scanners cor-
porais e raio-x), e a estru-
tura das celas (manual-
mente). Essas revistas são 
realizadas de acordo com 
o Procedimento Opera-
cional Padrão (POP) da 
Polícia Penal, que siste-
matiza os procedimentos 
operacionais, aumentan-
do a profissionalização 
do trabalho policial.

Ressocialização
O trabalho de ressocia-

lização dos custodiados 
desenvolvido pelo Go-
verno de Goiás também é 
parte importante no tra-
balho de redução dos ín-
dices de fugas e foragidos 
do sistema penitenciário. 
Atualmente, 4.970 presos 
estão trabalhando nas 
mais diversas áreas, como 
confecção, horta, cozinha, 
serviços gerais, indústria 
(marcenaria, serralheria e 
outros), costura de bolas, 
reciclagem, obras/cons-
trução e artesanato.

Em outra frente, os 
presos também estudam. 
Mesmo privados de liber-
dade, eles podem cursar 
os ensinos Fundamental 
e Médio, dentro das uni-
dades, ou superior, por 
meio de EaD. Em Luziânia, 
sete detentas fazem curso 
superior à distância, com 
computadores do sistema 
prisional. Levantamento 
do Programa Goiás de Re-
sultados aponta que cada 
preso que trabalha gera 
economia média R$ 8,6 
mil por ano, totalizando 
mais de R$ 43 milhões, 
que são revertidos em 
melhorias nas estruturas 
das unidades.

Empresas privadas ou 
órgãos públicos podem 
procurar a Dgap para 
contratação de custodia-
dos dos regimes aberto, 
semiaberto e livramento 
condicional, por meio de 
convênios. Para contratar 
presos que cumprem pena 
no regime fechado é pre-
ciso apresentar propostas 
durante os chamamentos 
públicos, que são divul-
gados no site da Dgap e 
nas plataformas oficiais 
do Governo de Goiás, pois, 
neste caso, as empresas se 
instalam dentro das unida-
des prisionais, em espaços 
destinados exclusivamen-
te ao trabalho.

Nº de fugas 
também caiu 
70% no mesmo 
período. “Isso 
mostra a 
capacidade que 
a Diretoria-Geral 
de Administração 
Penitenciária 
(Dgap) tem de 
fazer o combate 
e fiscalização 
correta dentro do 
sistema prisional 
goiano”, afirma 
governador 
Ronaldo Caiado
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“A Polícia Penal do Estado de Goiás é a grande responsável, hoje, por penitenciária 
não ser quartel-general de bandidos ou facção”, afirma o governador Ronaldo Caiado

Preso estuda dentro de unidade prisional em Itaberaí: cada reedu-
cando que trabalha gera uma economia média R$ 8,6 mil por ano
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A ministra alemã dos 
Negócios Estrangeiros, 
Annalena Baerbock, dis-
se hoje (24) que Berlim 
e os aliados da Alema-
nha vão aplicar “sanções 
mais severas” contra a 
Rússia. Itália, Macedô-
nia do Norte e Repúbli-
ca Tcheca condenaram 
também a operação mi-
litar contra a Ucrânia.

“Vamos coordenar po-

sições no âmbito da União 
Europeia (UE), da Organi-
zação do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan) e do G7 
e vamos lançar um pacote 
completo de sanções mais 
severas”, disse Annalena, 
acrescentando que as me-
didas podem ter “efeitos” 
na economia alemã

O primeiro-ministro 
italiano, Mario Draghi, 
qualificou o ataque russo 

contra a Ucrânia de “in-
justificado e injustificá-
vel”, destacando que a UE 
e a Otan vão trabalhar em 
uma resposta imediata. 

“A Itália está ao lado 
do povo e das instituições 
ucranianos neste momen-
to dramático. Nós esta-
mos trabalhando com os 
aliados europeus e a Otan 
para responder imediata-
mente, com unidade e de-

terminação”, disse Draghi 
em comunicado. 

Roma convocou hoje 
de manhã o Conselho de 
Defesa para avaliar a si-
tuação. Por outro lado, o 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros comunicou 
que Roma “condena firme-
mente a grave agressão”, 
contra a Ucrânia.

Na Macedônia do Norte, 
o ministro dos Negócios 

Estrangeiros, Bujar Os-
mani, condenou também 
os ataques russos contra 
a Ucrânia, acrescentando 
que “Skopje está com Kiev 
neste começo de guerra”. 

A Macedônia do Norte 
é membro da Otan e nas 
últimas semanas mobi-
lizou soldados para os 
países bálticos. No mes-
mo sentido, o primeiro-
-ministro da República 

Tcheca, o conservador 
Petr Fiala, considerou 
o ataque militar lança-
do pela Rússia contra a 
Ucrânia “ato absoluta-
mente injustificável”, que 
tem de desencadear rea-
ções da UE Europeia e da 
Otan. “Infelizmente acon-
teceu o pior”, disse Fialia 
no Twitter. Ele convocou 
reunião do Conselho de 
Segurança do país.

Alemanha e Itália apoiam endurecimento de sanções contra Rússia

bombardeios

Exército russo confirma início 
de bombardeios na Ucrânia

O Exército russo con-
firmou hoje (24) 
o início dos bom-

bardeios no território da 
Ucrânia, mas garantiu que 
os ataques têm apenas 
como alvo bases aéreas 
ucranianas e outras áreas 
militares, não zonas povo-
adas. O ministro ucraniano 
dos Negócios Estrangei-
ros afirmou que a Rússia 
lançou operação em larga 
escala. O ataque teria sido 
feito pelas fronteiras com 

Rússia, Bielorrússia e Cri-
meia. O Exército ucraniano 
diz ter abatido cinco avi-
ões russos e um helicóp-
tero, segundo as agências 
Reuters e AFP.

Em comunicado citado 
pela agência de notícias 
estatal russa Tass, o Minis-
tério russo da Defesa disse 
que está usando “armas de 
alta precisão” para inutili-
zar a “infraestrutura mili-
tar, instalações de defesa 
aérea, aeródromos milita-
res e aviação das Forças 
Armadas da Ucrânia”.

“A Rússia lançou ata-
ques contra nossa infra-
estrutura militar e postos 
fronteiriços”, disse hoje 
o presidente da Ucrânia, 

Volodymyr Zelensky, em 
vídeo divulgado na rede 
social Telegram. 

Zelensky impôs a lei 
marcial em todo o terri-
tório.  Pediu aos ucrania-
nos que evitem “pânico” e 
confiem na capacidade do 
Exército para defender o 
país. O ministro das Rela-
ções Exteriores da Ucrânia, 
Dmytro Kouleba, acusou a 
Rússia de ter iniciado “in-
vasão em larga escala”.

“Cidades pacíficas da 
Ucrânia estão sendo ata-
cadas. Esta é uma guerra 
de agressão. A Ucrânia vai 
se defender e vencer. O 
mundo pode e deve parar 
Putin. É hora de agir agora”, 
escreveu Kouleba na rede 

social Twitter.

Explosões
Foram registadas nesta 

quinta-feira fortes explo-
sões em pelo menos cinco 
cidades da Ucrânia, in-
cluindo a capital, Kiev, ho-
ras depois de o presidente 
russo, Vladimir Putin, ter 
anunciado o início de ope-
ração militar no país.

Pelo menos duas ex-
plosões foram ouvidas, de 
madrugada (horário local), 
no centro de Kiev, tendo 
sido seguidas pelas sire-
nes de ambulâncias, se-
gundo jornalistas.

Fontes em Mariupol, 
no Leste da Ucrânia, dis-
seram à AFP que a cidade 

portuária foi atingida por 
bombardeios de artilharia. 
Com meio milhão de habi-
tantes, Mariupol é a maior 
cidade na fronteira com as 
autoproclamadas repúbli-
cas separatistas pró-russas 
de Donetsk e Luhansk.

Mais perto da frontei-
ra, na cidade de Krama-
torsk, quartel-general do 
Exército ucraniano, pelo 
menos quatro explosões 
foram ouvidas. Também a 
cidade de Kharkiv, no Les-
te da Ucrânia, e o Porto de 
Odessa, no Mar Negro, Sul 
do país, registraram explo-
sões. A Ucrânia anunciou 
o fechamento do espaço 
aéreo para a aviação civil.

Em comunicado, o mi-

nistério ucraniano das In-
fraestruturas justificou a 
decisão alegando “elevado 
risco para a segurança” do 
setor. Segundo agências 
noticiosas russas, foram 
cancelados todos os voos 
com destino ou partida 
dos aeroportos de Rostov-
-sur-le-Don, Krasnodar, 
Sotchi e Anapa, todos si-
tuados no Sul da Rússia, 
próximo à fronteira com a 
Ucrânia ou ao Mar Negro.

O presidente russo, Vla-
dimir Putin, justificou a ope-
ração militar, afirmando 
que se destina a proteger 
civis de etnia russa em Do-
netsk e Luhansk, cuja inde-
pendência ele reconheceu 
na segunda-feira (21).

Exército ucraniano 
diz ter abatido 
aviões russos
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“A Rússia lançou ataques contra nossa infraes-
trutura militar e postos fronteiriços”, disse hoje 

o presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky



8 QUinTA-feira, 24 de fevereiro DE 2022brasil

economia

Senado discute, mas não vota 
redução de preço dos combustíveis

Depois de cerca de 
quatro horas de 
discussão no ple-

nário do Senado, a vo-
tação dos projetos que 
buscam redução no pre-
ço dos combustíveis foi 
adiada para após o car-
naval. Os dois projetos, 
o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 11/2020 
e o Projeto de Lei (PL) 
1.472/2021, estavam na 
pauta de votação de hoje 
(23), e tratam de um tema 
considerado prioritário 
no Senado neste início de 
ano. A decisão foi tomada 
pelo presidente Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) por 
volta das 20h30.

“O encaminhamento 
que a Presidência faz é 
que tenhamos a clareza 
que o projeto foi sufi-
cientemente discutido 
na tarde de hoje. Se há 
necessidade de tempo 

para reflexão, daremos 
esse tempo para refle-
xão, com o compromisso 
de na próxima sessão do 
Senado, após o carnaval, 
possamos nos pronunciar, 
o Senado da República. E 
que tenhamos uma con-
clusão”, disse Pacheco.

O relator dos dois proje-
tos, senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN), fez a leitura do 
relatório do PLP 11/2020 
e, em seguida, todos pas-
saram a discutir a questão. 
Alguns senadores se mani-
festaram pelo adiamen-

to da votação, pedindo 
mais tempo para acertar 
pontos das propostas. O 
relator estava disposto a 
votar os dois textos hoje, 
mas terá que aguardar 
até o dia 8 de março, data 
marcada por Pacheco.

ICMS e Auxílio-Gás
O PLP 11/2020 propõe 

a simplificação do Impos-
to sobre a Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) em todo territó-
rio nacional, instituindo 
a chamada “monofasia”, 

ou seja, a cobrança do 
imposto em apenas uma 
fase da cadeia produtiva.

Atualmente, o ICMS 
sobre combustíveis varia 
de estado para estado 
e é calculado em toda a 
cadeia de distribuição e 
sobre um preço médio 
na bomba. O PLP propõe 
que o tributo tenha um 
preço fixo, em reais, por 
litro de combustível, em 
vez de ser cobrado como 
uma porcentagem sobre 
o preço final do produto.

O projeto relatado 

por Prates também traz 
um aumento no valor do 
auxílio-gás. Ele revisa a 
legislação que criou o 
auxílio e amplia a quanti-
dade de beneficiários em 
2022 para 11 milhões de 
famílias. Seria o dobro da 
meta de atendimento em 
relação aos valores origi-
nalmente aprovados na lei 
orçamentária anual. 

Para custear essa am-
pliação, Prates estima a 
necessidade de dobrar o 
orçamento do programa, 
incluindo mais R$ 1,9 bi-
lhão. Como fonte para as 
despesas com o auxílio-
-gás, o relator indicou os 
recursos arrecadados com 
os bônus de assinatura 
dos campos de petróleo 
do pré-sal de Sépia e Ata-
pu. Ambos campos foram 
arrematados na segunda 
rodada de licitações dos 
volumes excedentes da 
cessão onerosa do pré-
-sal, em dezembro do 
ano passado.

Ao defender os proje-
tos, Prates afirmou que 
a solução na redução do 
preço dos combustíveis 
passa pela aprovação de 

ambos, pois, segundo ele, 
são complementares. “Esta 
é uma ferramenta que 
muitos têm desconfiança. 
[Mas] vai sair uma ferra-
menta efetiva. No entanto, 
se torna concreta em dois 
projetos de lei.”

Fundo de 
Estabilização

Já o PL 1.472/2021 cria 
um fundo chamado Fundo 
de Estabilização. A ideia é 
utilizar recursos desse fun-
do para evitar que cons-
tantes mudanças no pre-
ço do petróleo e demais 
variáveis que afetam o 
valor dos combustíveis 
afetem diretamente os 
postos de gasolina.

O PL estabelece diretri-
zes da política de preços 
na venda de combustíveis 
e derivados do petróleo. 
São elas: proteção dos in-
teresses do consumidor; 
redução da vulnerabili-
dade externa; estímulo à 
utilização da capacidade 
instalada das refinarias; 
modicidade de preços in-
ternos; e redução da vola-
tilidade de preços internos.

Entenda as 
propostas que 
devem ser votadas 
em 8 de março
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Atualmente, o ICMS sobre 
combustíveis varia de 

estado para estado e é 
calculado em toda a cadeia 
de distribuição e sobre um 

preço médio na bomba
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Vocalista da banda Calcinha Preta, 
Paulinha Abelha morre aos 43 anos

A vocalista da banda Cal-
cinha Preta, Paulinha Abe-
lha,  morreu ontem (23) 
às 19h26 no Hospital Pri-
mavera, em Aracaju. Paula 
de Menezes Nascimento 
Leca Viana tinha 43 anos 
e, de acordo com o hospi-

tal, a cantora morreu em 
decorrência de um qua-
dro de comprometimento 
multissistêmico. 

“Nas últimas 24 horas 
apresentou importante 
agravamento de lesões 
neurológicas, constatadas 
em ressonância magné-
tica, e associada a coma 
profundo. Foi então inicia-
do protocolo diagnóstico 
de morte encefálica, que 
confirmou hipótese após 

exames clínicos e comple-
mentar específicos”, diz co-
municado do hospital.

Paulinha Abelha estava 
internada no Hospital Pri-
mavera desde o dia 17 de 
fevereiro, sob os cuidados 
das equipes médicas de 
terapia intensiva, neurolo-
gia e infectologia.

Na noite desta quarta-
-feira, o presidente da 
República, Jair Bolsonaro, 
lamentou na noite da can-

tora em suas redes sociais. 
“Nosso forró sente hoje 
uma grande perda com o 
passamento da cantora 
Paulinha Abelha, um dos 
grandes nomes da lendá-
ria banda Calcinha Preta. 
Nossos votos de pesar e 
solidariedade aos fami-
liares, amigos e fãs da 
cantora. Que Deus con-
forte o coração de todos 
com seu infinito amor!”, 
escreveu o presidente.
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Paula de Menezes Nascimento Leca Viana tinha 43 anos

Cantora estava 
internada desde o 
dia 17 de fevereiro
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.
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Federação Internacional

Brasil será sede da Copa América 
de basquete em cadeira de rodas

A Federação Inter-
nacional de Bas-
quete em Ca-

deira de Rodas (IWBF, 
sigla em inglês) con-
firmou nesta quarta-
-feira (23) que o Bra-
sil sediará a Copa 
América da modalida-
de, entre os dias 9 e 
19 de julho. Os jogos 
da competição serão 
realizados no Centro 
de Treinamento Para-
límpico, em São Paulo.

“Estamos muito fe-
lizes pela chance de 
receber esse impor-
tante torneio. O Brasil 
sediou a Copa América 
em 2002 e estamos 
prontos para receber 
a família do basquete 
em cadeira de rodas do 
continente novamente 
em São Paulo”, cele-
brou o presidente da 
Confederação Brasi-
leira de Basquetebol 
em Cadeira de Rodas 
(CBBC), Mario Belo, ao 
site da IWBF.

O torneio reunirá 
oito seleções - tanto 
no masculino, como no 
feminino - e será clas-

sificatório para o Cam-
peonato Mundial de 
Dubai (Emirados Ára-
bes Unidos), de 16 a 27 
de novembro. As qua-
tro melhores equipes 
entre os homens e as 
três entre as mulheres 
terão vaga na competi-
ção em solo asiático.

A edição anterior 
da Copa América foi 
disputada em Cali 
(Colômbia), em 2017. 
A seleção feminina 
conquistou a medalha 
de bronze, enquanto 
a masculina ficou na 
quarta posição. Am-
bas se classificaram 
para o Mundial do ano 
seguinte, em Hambur-
go (Alemanha).

“Os últimos três 
anos foram difíceis, 
com chances limita-
das das equipes com-
petirem, então todos 
estão animados por 
finalmente termos um 
país-sede e uma data 
confirmada”, desta-
cou o presidente da 
IWBF nas Américas, 
Steve Bach, também 
ao site da entidade.

Torneio em julho vale vaga para o 
Mundial, marcado para novembro
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